
HANDBOOK FOR DATA ANALYSIS IN THE
BEHAVIORAL SCIENCES (VOL. I – METHO-
DOLOGICAL ISSUES, e VOL. II – STATIS-
TICAL ISSUES) – G. Keren, & C. Lewis (1993),
Hillsdale, NJ: Lawrence Erlbaum.

No prefácio do primeiro volume desta obra pode-
mos ler «Aparentemente os indivíduos são fracos en-
quanto estatísticos intuitivos e mesmo os cientista
sociais demonstram compreender erroneamente as-
pectos fundamentais da teoria estatística. Infelizmente,
a metodologia estatística é frequentemente compre-
endida pelos cientistas sociais em termos técnicos e a
sua utilização assemelha-se à utilização que um bêba-
do faz de um candeeiro de rua: a de dar suporte em vez
de  iluminar» (p. ix); e um pouco mais adiante «A
maioria dos livros de estatística são escritos num estilo
técnico, estilo livro de receitas culinárias, fornecendo
algoritmos e evitando os factos controversos, as confu-
sões existentes e a complexidade que caracteriza o
conhecimento» (p. x).

Estes dois volumes apresentam exactamente o pon-
to de vista contrário. Um conjunto variado de autores
subscrevem capítulos que focam diferentes pontos
controversos relativamente ao uso da estatística em
psicologia, clarificando a verdadeira função da análise
estatística como a de introduzir clareza na leitura e
compreensão dos dados. A estrutura desta obra pre-
tende focar diferentes aspectos da pesquisa científica e
da análise dos dados facilitando a compreensão da
lógica subjacente aos diferentes métodos. De entre os
vários temas abordados, destaco pela sua pertinência
global para o investigador os seguintes capítulos do
primeiro volume: de N. Cliff, What Is and What Isn´t
Measurement, (Part I); R. C. Serlin & D. K. Lapsey,

Rational appraisal of Psychological Research and
the Good Enough Principle (Part II); D. G. MacKay,
The Theoretical Epistemology: A New Perspective on
Some Longstanding Methodological Issues in Psy-
chology (Part II); G. Keren, Between or Within-Subject
Design: A Methodological Dilemma (Part II); P. W.
Holland, Which Comes First, Cause or Effect? (Part
II); A. G. Greenwald, Consequences of Prejudice
Against the Null Hypothesis (Part IV); P. Pollard, How
Significant is «Significance»?, (Part IV); M. Tatsuoka,
Effect Size (Part IV); R. Rosenthal, Comulative Evi-
dence (Part IV).

Enquanto aconselho a qualquer investigador a leitu-
ra atenta de todos os capítulos que destaquei do pri-
meiro volume, não faço nenhuma sugestão específica
relativamente à leitura de capítulos do segundo vo-
lume. Este apresenta discussões de modelos e técnicas
estatísticas específicas: análise de variância, regressão
múltipla, análise de dados categoriais, análise explora-
tória de dados etc. Serve, assim, de instrumento de
apoio ao tratamento e análise de dados concretos. O
leitor que necessitar de recorrer a alguma destas abor-
dagens poderá ficar esclarecido sobre as mais impor-
tantes polémicas que se desenvolvem em torno de cada
uma delas, e os argumentos a utilizar com vista a de-
cisões relativas a análise dos dados com a leitura do
capítulo apropriado. A leitura destes capítulos substitui
em grande parte a leitura de um grande número de ar-
tigos publicados em revistas especializadas de esta-
tística ou no Psychological Bulletin relativamente às
controvérsias em torno do uso e abuso de certo tipo de
análises estatísticas. Na realidade, como é referido no
prefácio, «O uso da metodologia estatística requer
considerações cuidadas e algumas decisões subjecti-
vas. Este último aspecto tende a ser ignorado ou mal
compreendido. Qualquer ferramenta estatística pode
ajudar o investigador na sua inquisição científica,
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mas não pode substitui-lo nos julgamentos subjectivos
e interpretações pessoais que têm de ser feitas» (p. x)...

Teresa Garcia-Marques

READING AND UNDERSTANDING MULTI-
VARIATE STATISTICS – L. G. Grimm, & P. R.
Yarnold (1995). London: American Psychology
Association.

Este livro foi escrito para um público que não tem
conhecimentos sobre Análise Estatística Multivariada,
sendo no entanto necessário ter alguns conhecimentos
prévios de Estatística Univariada. Deste modo, o livro
pretende ser um breve curso de apresentação das
Técnicas de Análise Estatística Multivarida alertando
o leitor para os seus conceitos fundamentais, condi-
ções de aplicação e interpretação de alguns resultados
associados a cada tipo de análise.

Os dez capítulos do livro resultaram da contribui-
ção de diversos autores, sendo cada capítulo dedicado
à apresentação de uma só metodologia, de entre as
mais habitualmente utilizadas em ciências sociais.
Assim, foram apresentadas metodologias como: Re-
gressão Múltipla, Path Analysis, Análise em Com-
ponentes Principais, Análise Factorial Exploratória e
Confirmatória, Multidimensional Scaling, Análise de
Dados Categorizados (breve abordagem dos Modelos
Log-Lineares), Regressão Logística, Análise de Va-
riância Multivariada (MANOVA), Análise Discrimi-
nante e Meta-Análise.

De um modo geral, para todos os modelos abor-
dados, os autores dão grande importância à resposta a
duas das questões mais usuais colocadas pelos po-
tenciais utilizadores destas técnicas: Que técnicas po-
derei utilizar, face ao tipo de dados recolhidos? e
Quais as condições de aplicabilidade dessas técnicas?

Estas duas questões são sempre respondidas numa
linguagem bastante clara e acessível mesmo para
leitores que não tenham conhecimentos aprofundados
de estatística. Deste modo, pensamos que a leitura do
referido livro conduz o utilizador para o melhor ca-
minho a seguir, não deixando qualquer dúvida sobre
adequabilidade da técnica a utilizar. Assim, aproveita-
mos a ocasião para alertar mais uma vez para que a
utilização de técnicas inadequadas para o tipo de dados
recolhidos pode conduzir a conclusões não válidas e
até mesmo erróneas, como por exemplo, a utilização
sistemática da Regressão Múltipla, só porque se dispõe
de uma variável dependente e várias variáveis inde-
pendentes.

Quanto ao desenvolvimento dos temas, este é sem-

pre feito de um modo descritivo e utilizando o menor
número possível de fórmulas matemáticas, apresen-
tando sempre uma aplicação a dados reais.  Essa apli-
cação, é usualmente pouco desenvolvida, sendo por
vezes mesmo insuficiente para que um leitor menos
informado possa ficar completamente ilucidado. 

A título de exemplo salientamos algumas das
seguintes abordagens :

1. Análise em Componentes Principais: o autor des-
creve todos os passos envolvidos na análise sem que
seja seguido um exemplo ilustrativo de interpretação
dos factor loadings bem como da análise da distribui-
ção da variância de cada variável em cada factor e da
rotação dos factores. 

2. Regressão Múltipla: no exemplo apresentado
não são interpretados os coeficientes das variáveis in-
dependentes nem são analisados os resíduos associa-
dos ao modelo.

3. Regressão Logística e Modelos Log-Lineares:
apesar de não serem modelos muito divulgados, foram
sempre descritos a par de uma aplicação a dados
reais, para a qual é feita sistematicamente a ponte entre
a parte teórica e a prática com interpretação dos resul-
tados. 

Em suma, consideramos bastante útil a leitura deste
livro como uma Introdução à Estatística Multivariada,
o qual poderá dar bastantes ajudas no processo de
decisão do Modelo mais adequado a utilizar, mas
que, como o próprio autor refere «Reading and Un-
derstanding Multivarite Statistics acquaints readers
with an array of multivariate analyses in a way that
helps them to understand the reasearch context,
assumptions, notations, and interpretations associate
to each. No attempt is made to teach the reader how to
perform the analysis under discussion». Deste modo,
aconselhamos vivamente o leitor que de facto esteja
interessado em utilizar uma dessas técnicas a comple-
tar os seus conhecimentos com algumas leituras com-
pletamentares sugeridas pelos autores no fim da cada
capítulo do livro.

Zilda Mendes

ANALYSIS OF LONGITUDINAL DATA – P. L.
Diggle, K.-L. Liang, & S. L. Zeger (1994). Ox-
ford: Clarendon Press.

Este livro aborda modelos estatísticos e métodos de
análise de dados longitudinais usando fundamental-
mente ilustrações no campo da biologia e das ciências
da saúde. Dados longitudinais são aqui considerados
como consistindo num número elevado de séries cur-
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